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Pela India 
(Contiwuaçâo do numero 8lJJ) 

Os polycordio mais Yulg·a ri:rndos na Inclia ão o l;in, e 'P('Cio de harpa porta til. 
de or igem trnn gang·clica, com 21 cordas, a svara-111w1<lala. que lcm ordinariamente 
o mesmo numero de corcla mas pert0nce fl familia dos sa ltcrio~, (' o santir, tah·ez de 
origem per:'a, cuja corcln · se percntf'm com martellos. (~1w11to nos intrnmcntos de 
teclado, ong-onho o <tpedeiçoamento crestas duas ult imas ('Spccics, são absolutamente 
desconhecidos e, pola sua inclole, não se poderiam mesmo appli<:ar prnticameute ao 
complicado systrma m usical da India (1). 

Os instrumen tos ele sôpro g-ozam de muito menos faYôr qur o::; <1o cordas e de per­
cussão. Se oxccptuarmos a fl auta nasal e a lg uns instnmH'ntos <Ü' bocal, o seu uso é 
interdito às castas supor ior rs pela severidade das leis l'(' lig-iosns. Sito 110 cmtanto usa­
dos lllt ln d ia d<'sclc a ma is remota antiguidnclc. O Satya-çasf1·a dia. a flnnt a ele lrnmbu 
(vamça) que aiuda hoje so aclopla sob o nome de mum/i o o bu:do (çanldut ) . que é de 
u so co rren te cm todos os templos índios. Tanto <'St<'s tomo a t10111pa elo ~hifro ou de 
metal (çringa ), t lrnrnada ~·inga em Goa. e uma nnmero:;:i Ya.ri('da<lo <l<' lromhotas ( turi, 
especio de clarim; n<t/'al'i <' k11ma, trombetas clirdtcu; 1·,ww-~TÍll!JCl, long·a trombeta de 
2 metros, espctialmcntc consap;rada aos scn·iços funcbn•s 1, fornm rn011donaclns nus es­
cripturas ela ica e nns l'popeias. e muitas d'cl las fi~run11n na:-. pi11 lura~ r eseulpl uras dos 
tempos antig·os . O mesmo se pode dizer dos instnrnwntos tom rc>:-('n ntodo <l'ar. genero 
cornamu a ou gaita elo folies, q llO na nomenclatura in:-tnunontal irnliaticn tomam as 
desig·na.ÇÕOS dO })llllfjÍ, fobri e), 1nOSh1tk, S'l'llfi- llJHOlfjll. :.\las Ch' todos CSSCS instrumen-

( 1) Nem ter iam grande utilidade. Os instrumentos de teclado ~ão esscneialmen1c 1111rmonien8 e na musica lndia 
emprega-se exclusivamente a melodia, como tenho dito. O acompanb11mento da voz humana, c ... 1fiado a s instrumen­
tos musicos, é sempr<' uma dobra em uníssono ou em oirava Quando muito, rcsalta. do roujunto a rnonotona pedal 
d"s cornamusas on o insistente e gravo bordão dos timbales, destoando força lament<' da melopcia dommant<': mas 
essas e outras sonoridades secundarias da orc1icstra india são o fundo sonoro, a almo•phera vibrante que envolve o 
pensamento musical, sem ter a pretensão de con~tituir harmonia, no sentido mod<'rno e europeu da palavra. 

Como sucrede na m6r pnrte dos paizes orientaes. a. musica índia<· absolutnmento nomophorrn, mas possue 
uma v11l'ied ·ele infinita dP. formulas e uma tal riqueza melouica que suppre de algum modo a aus. ncia do ele· 
mento harmoni· o, 

(~) g• com o tubri que ~e fazem acompanhar os domadores de serpentes nas suas oxhibições ao ar livre. Mui­
t as vezes, fazem preceder o seu trabalho por uma invocação, uma especie de salmodia, em 11ue pedem à divindade 
que os preserve da mordedura doe reptis. 
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tos o mais classico e o mais YCncrado é a flauta de canna, a flauta do drus Krishna, 
que occupa na Jittcratura da India o mesmo logar d'honra que a l~·ra d'Apollo na my­
thologia hellenica, e ainda hoje é usada pelo::; brahmane em determinada::; solemnida­
clrs cultuaes. Essa é totadn com as narinas, e não corn os labio::;, como todos os instru­
mentos similares. 

Semelhante :'Is mitigas flautas doces onde bisol, ha o nity pastoril, a samla-varnçi 
o n algoja, esta ultima provida ás Yozc ele clois tubos d'insuffiaçi1o. 

No .genero dos oboés, isto (', com dupla palhct~i, citam-se o nagasw·a, o mukavina, 
o sanm e outros . ~ l a o typo mais curioso d'csta populosa famili<t in:-trmncntal é o 
nyastaranga, que não e toca com os Jabios non1 com o nar iz. Em vez ele embocadura 
tem um disco rnctallico. rm que se colloca um pedaço de teia cl'aranha; applica-se esse 
cli co em um dos l<Hlo:-1 do pc;;c:o(.'o, no log-ar das cordn ,·ocaes. e a pintndo fortemente 
o ar, canta-se um qualquPr t rrcho, que o i11strume11to reforça ele t;tl moclo que nos clib 
a imprc são de um in , tnmwnto de ptllhcta. 

An~s ele abandomp· os instrumentos ele . ôpro, devo esclarecer que 0111 todos os que 
toem orificios1 como as flaut,1s, ohoés, etc., o ind io 0ncontra lllCio ele fazer sent ir tts 
su btilezas de a fin ação Uto neccssarias no seu systoma melodico. O s'ruli é obtido n'es­
i:;es instrumén:j,os por Y n ri os modos, pela em l>ocn<l urn, tapando meio o ri li cio, ou com 
u m pequeno. n ·ewolo do clNlo sobre o mesmo orilicio. 

· São ai nda mais numcro ·os os instrumento · de p0rcussão, atti11p;iudo os tambores e 
timbales, nos tempos antigo~: a cifra Ycrdadcirnmc11te extraordinaria de cem varieda­

des . . , ào do rnai::; considerados na India e participam de nlg-mn modo 
(lo cnractcr sag·rado que o::; Yédas atl ribuiam ao rl1111tl 11bh , l'spccie de 
-timpnuo eh' bano. coberto com :i pcllt' ci.e um animal sat rilicado e ba­
tido com a cauda do rnesmo ;i,nimal. Ao contrario do quo succodc nos 
paizes europeus, onde só os timbales so afinam com ::;0111 det('rminado, a 
mór pa r te elos in::;tnunentos de membranas são sujcilos 11 urna afina­
ção cor ta. 

Sarungia de ~rour· 
cbccl (dístriclo de 
Bengala) 

Conforme a d ime11 são ou matcria de que são construidos, tornam 
esses Yario tambores os no111cs de murda11ga (1), nwl'Clala, k.hol, clhol, 
lwra, jagajlwmpa, dugduga, quando tcem duas 111c111branas; tablâ, 
banya, va11m:a, na9ara, nalwbet, tasa, gatha, quando tlispüom de uma 
unica membrana. i\'esses tambores e timbale::;, nlf?_·u11 s ele• minu ·culás 

proporçõc" executam os índios os mais estonteantr;; rythmos, tocan­
do-os uma vezes com baqiH'tas, outras, a maior pnrtc, implesmente 
com ns mãos. 

Dos tnrnbores manuacs, ou paneleiros, tambem ha µ;nincle varie­
flade : o dufl' octogonal, cnja par<'nteh~ com o nosso a<luf'e não é só­
mente ct.rmolog-ica; o da1'a redondo; o khanjari, de forma o co11struc­
ção a nnlogas ao pandeiro curO [H'U, o outros ainda que não val.e a 
pena enu merar em estudo tito supodicial como este. 

Os cyrnbalos e gongs. sol> o nome generico de talas e glw1·it, os 
ino e campainhas (ghantn), os guisos ( ghun,qhura J, os nnneh; metal­

lico (1rnpum), as ca tanholns ( kurtar, chacra, kllattala) e até as ma-
rimha ( kilrnery) são conlH'ticlc1 na India e emprriraclas l'm muitas 

ci rcu mstancias: na musica dos templos: nas dalH;as do poYo e das bailaclpiras (2), e de 
um modo geral nos agrupamentoi: orchcstrncs a que es es di,·crsos timbres podem dar 
colorido e realce. f 

Na obra a.nterionncntc citada de C. H. Da.r clrscreYem-sc cm porm('nor as varias 
composições ou grupos ins!Tnmcntacs que so usa111 1Hi India cm diversas circumstan­
c ias da su a vida nrti stica o cultual. ( C011lin úa .) 

{') No interessanto Golssario de termos indiaticos e im1o-portt19tie::es com que o dr. Alberto Oaorio de Castro 
fecha o livro já citado, A C'i11::a dos J.tyrtllos, encontra-se a seguinte informação. A pelle, com que >e cobre esta espe­
cie de t ambores, é a de um pequeno saurio, chamado talogoia (lacerta igt1m1a), em Damão chambdO carallo do diabo. 

(!) As lliérodulaa dos templos brahmanicos. Déva·DaBBy tescravas dos deuses) é o seu o.t)icial 1iame na India, 
segundo Y ule e Burnell. 

Em concanim e mahrall1i são ehamadas Calâvamta ou C'alvamt. Bayadêre é a forma afrancczada da palavra 
portugueza Bailadeira. «Mulheres bailadeira&», diz Gaspar UorrGa. Tsmbem é ouvida em Goa n forma Bailadora, 
provavelmente da forma masculina bailador, que se encontra no F'oral de Affonso :i\lexia, para d<'signar os bom~ns 
da casta, que lhes acompanham com instrumentos o canto. Formam uma casta. 

(D1i ALBl'1iTO o. DE CASTRO - Glo88ario, já cit.) 
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Czartza da Parta 

XV 

..A. orches":ra. J?edro Ela.:nch 

Pode asscg-urar-so que ltulo quanto o 
Porto conta de mais salicntc c:.111 todas as 
elas ·e · se encontrava no thratro Ag·uia de 
Ouro 1Hl~ duas noitos de concertos da or­
chestrn Pedro Blanch. ~\. sala, ciuo não é 
li n<ln, depois da reforma que soll'rou tem 
um m;ppcto alegre, aceiado o c:;til profusa­
mente illuminada. Rarns vezes oll a terú 
ostc11Lado galas como n 'aqu ellos memora­
Ycis concertos, pela elcg-ancia e di stincção 
ela nssistencia. que não deixou um Jogar 
devoluto e pela irn ponencia d1t arto sobe­
ranamente hclla que al li se foz, n'uma con ­
soladora affirniação do valia para musicos 
porlugueze:;, reflectindo o trabalho cons­
cicnt<', experimentado o artisLico, do ccre­
bro que os g·lliou e cond uziu a tão sur­
prehcudente disciplina, 11'u111 lapso do tem­
po que diremos insig-nilicanlo e111 rolaçl:to á 
g rancloza do intento cm moios n ~to prepa­
raclos. 

Não ó o theatro Ag-uin, <l'Onro cl otaclo 
d'uma cxcellente acustica - oxalú ess(' pro­
blüma tC'nha satisfactoria sohu;ào no no so 
no,·o thcatro l.nico prestes a concluir- e­
mas ainda a:- im, nada ob::-tou ú percep<;ão 
do · mais minuciosos dctalh<'S ela intcrpre­
ta<:ào das obras executadas, quo en\'ofriam 
responsabilidades sorias JHtra tuna orches­
tra que se apresentava pela primeira vez 
<t 11111 pul>lico exigente, tondo ouddo qnasi 
todas ossns obras a orchostras do P a ris, 
Bcrlilll , ::\luuich, l\Iadrid o ou tras, o cujo 
publico na na quasi total iclaclo só apr ecia 
por confrontos faltando-lhe a l>HS(' p:u·a o 
faz('r soh um criterio arti ti<:o indcpenclcn­
to. E ·ta pecha dos publicos portug·uezcs é 
Y{'rcladciramcnte terrivel. Não hou,·e nin­
g·uem que chegasse ele Lh;boa dias antes 
de• 11 0:; ,·isitarcm as suas orchost ras. nom 
quem recohcsso carta elo pcs oa amig-n, que 
n H.o tninsrnittisso infornuu;õe:; cl'c:;to geue­
ro: orchostra A - boa corda, oxccllente 
fürn1 n, maus metaes; orchcst.ra B - mctaes 
excellcntes, oboé clisticto, um violoncello 
primoroso. o na capital houvera a orches­
lra (' ouvirimnos talvez dizer - contraba -
sos 0111u los de Xany ou do fall(•cido Bote­
sini, pancadaria de· meter os tampos den­
tro, um flautim delicioso, etc. Orai to não 
são processo:; de aprociaçrw. Urna orches­
tra é um organismo que tem de ser apre-

ciado ('tn conjuncto, seg·undo a c•xecução 
sempre mais ou menos YariaYol ele cada 
uma. das obras que interpreta não endo 
atting·i ,·cl a ideal perfeic;ão para todas, 
dada a diversidade de critorios indi\'idua­
fü,tas crenda pola sua aucliçH,o. Foi n ' um 
c::;taclo cl'alma 1wep::trado por informações 
d'aquollc jnez, que o publico se dirigiu ao 
theatro parn confrontar a roalisação elos 
dois magistracs progrmnmas da orcho tra 
Blnneh, com a que outras orchcst ras cele­
hrE's lhc offercceram das me. mas obras. 
1\ão so importou com isso P edro Blanch. 
Org-anisa11do os seus proµ:rammas com o 
que do melhor conta no reportorio da sua 
orchcstra, cito te ,·e a nosso vêr a pe1rns a 
iden do pro~tar a maior pr ova do conside­
ração a o publico portuense, do gnal a. pnrte 
ma is cultn se n ão mostrou indi frcren te a 
tal mfttli f<:stação do seriedade nrUstica e 
proyatla g·<•11tilPza . 

A orch<• tra ymphonica <l o Pedro IH<wch 
obte \' C no Porto um incontestado trinmpho 
quo por lc1 rµ:o tempo ficará gTa nt<lo no os­
piri to dr todos os seus membros. O me trc 
conseg·uiu :;uprchender-nos pela 111alcabili­
clado da sua phalango, bom discip linada, 
calorosa e onthusiastica, snbo11do fazor um 
JJianissimo e percorrendo toda a, escala de 
gn1<laçõos elo vi viíicante colorido o acccn­
tuac;ão que Hs g randes obras orC'ltcs traes 
uã.o <lispcusam para serem comprchcndi­
das ~·~sto resultado se contem o maior 
C'lop;io ao not:wel talento de Pedro Blanch 
como director de orchestra. O g rande tra­
balho e a affirma<;ão de sabor do mest re 
não e trto 11 0 acto de dirig·ir pora.11 to o pu­
blico, ma~ sim na preparação, no en a ios, 
na fórnrn de cn:.inar um ar tista a executar 
urna pa ·sng-c rn, na explicação elo cnractcr 
da obra e cl1t sufi maneira de n, interpretar, 
no conso llto, no esforço constante para uma 
perfeita clistiplina e no poder do 1mgges­
tã.o sobre o cxecutantes levando-o á com­
mnnhão ela sua propria emotiv idndc. Tudo 
is::;o o pnhlico iµ;nora. Elle ó Yê o gostos 
o por cllo~ antlia temperamento o apti­
dões. li a particlario r.ce rrimos da attitu­
dcs elcµ;ant{'S e academicas de Ni ki sch ou 
exhubonin tos ele L assalle, ma felizmente 
tambom os ha da n::tturctl sobrie<lacle de 
\Yoingae l'Wcr , de Lowe, do Chcvilbtrd , do 
St rnuss o elo Richter. Este velho o extrnor­
dinario 111 0 ·tro obtem da sua orche tra a 
emoc;ão mais inten a e calorosa, n.poiando 
natnl'al11wnto a mão esquerda sobre o co­
ração! (lue mais eria preciso para indicar 
a uma pha lang-c intelligonte quo toque com 
almit:-1 

Ora o quo o publico portuense não podia 
deixar do avaliar desde logo ê que tão hon-
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roi:;o conj 11 ndo orchcstral, tinha forçosa­
rncn l<' do :-or a conscque11cia crum excep­
cio11al tal<.'11 to do l'cgc11t<', allinndo à expe­
rioncia a paixão da sua arte, a tenacida­
de, o C:>t ndo, o sang-ne frio e recebendo 
até da prop1·ia rn1hu·t•:r,a o precioso dom 
d'urna 111cmoria rara. A todos foi dado com­
preliencler tamhern, <' consoladoramentc, 
que a Orch<'slra Symphonica Poi'tug·ueza 
conta ol<'mentos que exaltam os creditos e 
as aptidões iunatas elos musicos portug·uc­
zes. Pro\· a -o t'Olll c•xhnherancia o equi líbrio 
ela 1.:orcla. a suaviclade e ju::tcza. de ataque 
dos lll<'taos isentos ele ost ri clencias, a ex­
collo11tia de i::om da flauta, a cloc,:nnt de 
timbre ll.o clnrine't<', a dfa tinção do oboé, a 
quáliclacle do p1·i111oi~·o frLgoto, etc. Tudo 
is::;o co11co1Teu para uma surpre:r,a por do­
mai:; ag-racl<WC), que se traduziu cm ova­
c:ões colossa~, co.mit a 11tc•s, intenninaveis a 
Pedro Hlanch e 11 os sons ar listas que rara­
mon to to1·fLO dcsc;nponhado .a :;lrn missão 
com m a i:; e11.lrai1t. Naturalmente houYe, e 
nfto podia d<>i>..:i.r d(• sor, pc<;<1s q ue obtiYe­
rnm cxecu<;ão mnii,; homog-cnca e perfeita. 
do que outms; mas para. rocommendar a 
orche:,>tra Blirnch sob o ponto de Yista da 
expressão, ela uniclatlo e da 1mance basta­
ria citar J,e Jtouet d'Omplwle, a abertura 
da Leonorn (n.0 :3 ) do Becth0Yei1, o an­
dante da Sympllo11ia incompleta de Schu­
bert, o poPnHt de Li:;zt - 'Passo - tudo isto 
c.xtrnordi11aria.mcnte bcllo e mag istralmen­
te exrc11tado . .Depois d'isso todo o 'Wagner, 
elo T annhaw;<'r, dos Jlfestl'es Cantores, dos 
Jhu·murio~ elo Siegfrie<l, da Cavalgada das 
H alkyrias, fo i uma affirmac;ão constante 
do valor füt orchcstrn e do setl illustre di­
rcctor. Hi8ndos o .il!oflt pe1·petuo de Pa,ga­
nini e a Fileuse elo l\fon<lclssohn. 

Como obra max ima dos progTammas lá 
cstavct a Sy111p1!011ia em dó nieno1' de Bee­
thoven. Já um rn.u sicolog;o celebre escre­
veu que «CSla s.\' mpho11ia foi em todos os 
tempos objocto d'unrn prcdilccção parti­
cular por parto do todos os regentes d'or­
chestrn. I•~' a pec:a ele offeito cm que a auc­
toridado da ::ma hatuta se pode manifestar 
com mais brilho. Assi m todos teem a am­
bi<;ão ele a cliriµ;ir ou a ntes de a dirigir 
muito bem ». D'ahi resulta que sendo ella 
uma das ohríb do g·cnial compositor que 
<''oca um mundo d<' :;cnsac;õos, é e lla tam­
bem a. qno mais lentou a interpretação lit ­
tcrn ria, o proYoca nos maestros a tentação 
do intenn·cta.<;õcs difl'crentes. O nosso espí­
rito confunde-se, o n'estc estado mo encon­
tro, scmpr<' que tenho de entrar em apre­
ciação da execução cl'osta symphonia, por 
tantos mostres colol.H·cs a tenho visto diri­
gir. 

E' uogmatico q no o est.do Boethoviano 
perde muito da :ma gTnndcza, quando in­
terpretado <:om trop de rechuches, mas é 
tambom cPrto que muitos dirccroros illus­
tre ·, espocialmcnlc pe rante certos publicos, 
se não furtam a nrn:i sta.1-os ú emoção por 
meio do exa~·g·ero d11s nuances e d'tun ex­
ccs:.iYo rchusca111ento da accentuação. O 
m eio tpnuo será lah·cz o idenl. De qu al­
quer das fórnHIS elevemos confessar que nos 
ap;radou muito a i11tcrprotação de agora 
especialmente 110, 'cllerzo o no Final. 

Finalmcnt,e, a impressão geral da orches­
t ra Bl:tnch Cllt.t·o ii ós, é extraordinari a­
mente honrosn. pura t,oclos, haYendo o una­
nime desejo elo qnc 11a proxima epocha ve­
nha rocobor 11 0 Port,o o mesmo festivo e 
onthusiastico <tco lhimonto da sua primeira 
a presou t aç.ão. 

Esguocia- 111 0 rn oncionflr que so realisou 
ainda, uma 11wtinée 110 Jürdim Passos l\Ia­
nocl, com prog-ramma mais levo mas inte­
ressante, dest inada ús pessoas que não 
conseguiram obter hil hotcs para os con­
certos. Te,·e tambcm um bcllo exito e 
g ra nde concorronciêi q uc ovacionou larga­
mente o illu:;tro mw•sfl'o e a sua orchestra. 

E HXESTO :\!AIA. 

••••• 
Em S. Llaiz 

Ex.nio Sr. Redactor. 

Toma,mos a libordaclo de lhe pedirmos 
um can tinho da sna intoressanto Revis.ta, 
para relatnrmos ao corre r da penna a im­
pressüo recebida ao assistirmos á fe8ta que 
se realiso u na cgr<'ja (1(' S. Luiz dos fran­
cezcs e cujo progTamnici constou elo se­
gui n to : 

A's oito hora da manhã, mi sa rezada 
com org·ão <' communhfto geral. I 

A's dez horns, missa cantada. Allocu ção 
pelo l'C'Yercndo monsicu r Courclent, Yindo 
e~pressamcntc de Paris para as predicas 
do mc:r, de ~Caria em • ' . Lui:r,. 

Execução p<'lo quarteto .Francisco Be­
netó, Cecil .. llac /..:ee,. l 11tonio L amas, D. Luiz 
ela Ganha, da «)Iiss:t ecunda Pontificalis» 
do Loren:r,o Pero. i, com acompanhamento 
d'orgão o õO vo:r.cs. 

Pelas 5 1/2 da tarde, Vcni Sancte, Pane­
g~'rico do Jeanne d'A1'c, por Monsieur Coui·­
d ent. 
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Canti~o a Jean11e cl'Arc seguido da ben­
çiio do 'autíss imo acrnmeuto. com or­
chestra. Panis Ang·elicus de «César Fran­
ck», que foi cantctdo com primor pelo ba­
rytono e maestro compo 'itor Léon Jamct, 
distincto ol'g·anisla de S. Luiz. Litania a 
trez vo;,-;cs do J,orenzo l'e1·osi, A \·e :\faria 
de Yictoria. a quatro Yozcs (sccnlo xn). 
Da Paccm a qucttro \'Ozcs ele 1Joye1-. Tan· 
tnm Ei·g·o, a quatro \'Ozes ( seculo xn1) e 
por ti111 «l'fi:tcndard» m:u·cha triumphal 
dedicada a «J cannc d' Are». 

Esta festa foi promovida pela sr.:i Con­
dessa elo Hilvas, pertencente a uma das 
mais nobres fnlllilias da França \Orfcuille 
e «Sa iu te í\farie du Nozct» ), hoje portu­
guez11 polo SO ll c::tsamonto com o Conde de 
H.ilva.s, mas solllpl'C f' rallccza pelo seu co­
ração q 110 8ang-rn doloros<tmente n 'este 
momento actun l do carniliciua hunrn.11a, 
tendo v11rios p11rcnt,cs expostos ás b[l.las 
inimigas. 

Esta illu trc son hora recorreu á maioria 
da colon ia fra11l·cza o por meio do suhscri p­
ção mandou \•ir do Paris uma estatua de 
«Jeanne d'Arc», cm marmore, em honra da 
qual organisou a fc ·ta que teve logar no 
dia 23 elo maio passado. Todos os louvores 
são poucos para ag-rndccermo à r. ª Con­
dessa de Hilvas as horas de delicio a sen­
sação q uo 11os proporcionou oxtasiando­
nos o bom go ·to da ornnmentação des­
lumbrante da eg;rcja, onde dominaYa o 
branco e o azul pnlido, piedosa e patriotica 
manifesta<;ão do se11 timonlo artistico e que 
foi de\'eras brilha11t,e e commo\·ento. O 
aspecto da cgToja foúa-no transportar 
a imaginação parn um parnizo idea I ! A 
Virgem i\fari a com o l\Icn ino Jesus nos 
braços, là do c i111a do seu altar dominava o 
esplendido quadro! A sous pós, n 'urna es­
cala doscoudo11tc, lindissi111as ft ôres mati­
zam o caminho que conduz nté junto dos 
fieis . As velas de luz clectrica illuminam o 
altar o de comhinac:ão com as côres das 
tlôres, sobrot,ndo de umas pa lmas côr de 
ouro, dispostas com arte, offcrccidas pela 
Sr. :~ Condessn. de H.ilva , o conjuncto attin­
gia um tom ele mysticismo especial. 

Escudada com um estandarte azul e 
brauco, primoro amonte bordado a ouro. 
onde se dc ' taca uma e~pada atra\·essando 
um:t corôa rodeada ck ilôrcs de li , cercan­
do-a as palnnn · .fl!esw; ~llai·ia . palavras 
que a Yirg;cm d'Orlean trazia sempre nos 
labios como ded :t cl 'e perança; a e ta­
tua de «Jeanne u'Arc» toda illuminada e 
rodeada de flôres, representando o symbolo 
da victoria para os alliados, guarda a en­
trada da teia. As luzes allumiam todos os 
altares, a musica de P erosi enternece pie· 

dosamente e vimo correr lagrimas de com­
moção pel:1 faces elo muitas senhoras e 
mesmo d'alg·uns cnnllhoiros. A um mo­
mento dado apparcco uma linda menina 
yestida de branco, tendo no seu chapéo 
eg·ualmento branco umas lin<las azas fa­
zendo-nos lembrar uma pomha imagem da 
pureza. E ta menina, :\larie Dus ard, que 
parecia não andar mas im desli:mr suave­
mente, a.tra\·e ou por toda a assi 'toncia a 
a distribuir incdalhinha com a effig·ie de 
«Joannc cl' Are« em homenag·cm à Yirg-em 
d'Orléans. Um ambiente puro o mysteri o o 
preside a esta, frsta cheia de est,etica e de 
sentimento patriotico. Para os credulos era 
um Ceo, pnra os incrctl ulos uma. interro­
ga.ção? ... A Fé ó t~ma luz intima elo onde 
irradia a Yisão h1tcrna, ó 11asccnte d'Arte, 
de crençn e do Hello em toda a sua g ran­
deza! ... 

-:- O descren to scisnrn e inclina-se cm pre­
sença da JTorça occult:t quo couduz eertos 
seres pri\·elig·iado , e que os sustenta nos 
estados os mais doloro o do martnio na 
Terra! O dcscrento ri- ·e do creu te~ mas o 
ri o jamais provou coi a alg·uma e o reli· 
gio o não tomo o riso do atlwu ! O relig·ioso 
egue <' vae nas azas ela e perança que o 

le \·a a Dous e ao Céo ! ... Felize cl'esse~ . 
pois mesmo 11a hora do mais ag·udo soffri· 
mento apoiam-se na sna Fó e O' outro su­
cumbem porque a ig·noram ! Joaune d'Arc 
é um exemplo fri anto dos effeitos religio-
os . O Padre Conrdont, orador intC'lligente, 

bem nos domon trou o poder da Fé no es­
pírito da simples aldeã. Foi escoltada por 
esse gT<1.nde entimento que a humilde pas­
tora de Domrorny foi nnHt guerreira. supe­
rior. Foi obedecenclo its vozes quo lhe fal­
lavam quo elln foi salvar a França! Sem 
conhecer nem exercito·: 110111 forta lezas, 
nem estratcgias de g-nerra, levou suspen­
sos irns suas palavrns o na sua attitude de 
mulher casta e pura, legiões do homen~ e 
venceu bat:tlhas do uma maneira rapida 
como não ha exemplo na hi toria. Condu­
ziu Carlos YII a Rei ms onde foi consagTado 
Rei. I11cut ia a maiol' coragem aos sous sol· 
dados, não recciando nem a traição nem a 
morte cruel que a o perava e que lhe foi 
prophetisada pela ua vo:1.es que ella di­
zia er anta :\farg·arida . . anta Catharina 
e o Anjo . l\Iig uel. A Fé era a na ban­
deira, a sua força. a ua vida, a ua cora­
g·em, a ua eloquencia, a ua bondade. E o 
seu de\·er era cumprir á ri ca a ordens elo 
Céo e a vontade da Força occulta que a 
impellia ! 

Bello typo de mulher que homa a Fran­
ça ! «J ea.nne d ' Are» é hoje, bem tardia­
mente, achamos nós, incensada pelo mundo 
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inteiro. Os prop1·ios ing-lozos quo a quei­
maram de\'ido ús infames ca lumnias do 
fa lsos padres, lhe pre:stam homenagem e 
no dia :21 cio :'ifaio em Paris pro,·aram·lhe 
a ua ad1hira<:ão indo depôr fiôres e ban­
deira:; ing-lozas ohro a e tHtua da heroica 
bemaventuracla ! Jcannc cLArc, não foi só 
admira,·el como alva.dora da Fran.ça, mas 
tambem como mulher pnra e castct que se 
consagTou a Deus dc:;dc muito criança e 
seguiu a sua 111is ão os olhos fitos em D eus, 
sempre d<>sviacla de tudo quanto fosse im­
puro e material ! - O Padre Courdent foi 
simplesmente collosal pela forma simples e 
clara como 11os foz scg:nir a viela da ado­
ravel Jeauno. d'Arc. -,..Nós que muito a 
co1°ibociamos ·adm iramos como o illustre 
orador 11 ão ornil t in detalho a lg·um, ins­
truindo bri lli ~rntcrnc11te os que ignoravam 
m11ita coisa ·tln \tida da sympatica e subli­
mo a ldeã. - Diz-11os ainda o Padre Cour­
dont com ti sun roz quente e persun,siva 
quo Joanuc d'.1\ rc ·patrncinará a g-uerra 
actual e que ,jú d'1s:;o nos det1 proYas -
pois tcnclo sido o seu nomo que senira de 
Santo e onJ1a, na batalha de ~Iarne Yiu­
se o resultado grnn(lioso que se seguiu a 
esta invocct<;ão ! 

Soldados de França, pensae na figura 
gentil o pooiica cl'e stt mu lher tão linda e 
tão pura! 

ln vocae o sou nome o tomos fé que ella 
vos ajudará na g·ramle \ 'ictoria final! 

i\luito ha,'Oria prt1·a (l izor sobre o as­
sumpto, rnas jiL nti longtt osta dis ertação 
e d'isso poclimo mil perdões ao amavol 
redador elo «Arte Musical» - Resta-nos 
di'ter que à porta da E~Toja, tanto no offi­
cio da nit1.11h ii, como no da tardo foram of­
forec iclas ins ig-nias commomorativas da 
«Jornada de 75», organisada em França a 
favor dos valorosos combatentes. Rendeu 
esta receita 400:000 réi s tendo tido TII. 111

• 

Ornollas do Bntg·o a g·c ne rosidacle de man­
dar 100:000 róis. 

Devemos dizC'r que muito contribuiu 
para este importante cxito a maneira gra­
cio:sa como a · g·en tis Yendo<loras aborda­
vam cada um, fallando piedosamente dos 
feridos da g·uc rra. 

Lembra-n o · ter ,+to :.\I. ellcs y,·01rne Tou­
zcl, Julietta JamC't, Antonia Laclau . De-
11i o Lathélizc. y,·on1ie Gnillaume, :'llaria 
Hamin, :'ilaria lh.ntl'(l o Cacheliene. 

Ficará g·1·;t \ ' 1Hlit nn memoria da colonia 
francmm a rctord<1\ãO do tão imponente 
ma11ifc lação patriotica, Jiµ;ada ao senti­
mento religioso o artisLico que lhe deu nm 
rol e ,·o e nm encanto «hors-ligne» especial. 

O cachet e bom gosto francez dominou 
·brilhantemente o mais uma vez temos o 

ensejo de te temu11har aos habitantes da 
bella Fl'ança a n ossa admiraç-ão pelo seu 
sa'VoÍl'-faire, que so distiug·uo ·cmpre onde 
elles apparecem. Um g·ninclo bravo á 
l'.ª condessa de Rih·a , a quem toda a 

colonia fran<:eza e tú grata, pois foi esta 
illustre senhora, como já dissemos, que 
iniciou o clirig·iu esta festa tão grandiosa. 
com a collabornção do :\Ir. Jamet, comó 
eximio cantor e organista, do i\Ir. Com·­
dcnt. como brilllê111te e eloquente orador, 
do Padre Caullet, superi ol' da egroja de 
S. Lniz e do Padre Ballostor, musico dis­
tincto que dirigiu côros. 

Já acalmou a f<'bt·e dos concertos . que 
na epoca actual chegou a tomar fóros de 
verdadoi ra cri e . o ameac;ou s u bmerg-ir­
nos sob uma êWalanche de colcheias e fu­
sas que parecia etornisar-sc . . Abrandou ·a 
furia, graças a Deu., e na quinzena que 
ora decorre temos apenas quo reg·istrar 
duas audições, <l elos alumnos de Thimoteo 
da ilveira e a do H.ny oelho , ambas 110 
Salão do Conservatorio. 

Nü.o nos foi po~ siYcl a ·sistil' à primeira 
d'essas o ões o hcm o sentimos porque, 
entre as audic;Õt'S de aJnmnos, cada vez 
mais froqnontcs cm Lisbon. e nem sem'pre 
muito intorcssan tcs, as do j)l'Ofessor Sil­
veir::i re ,·cstcm sem pre um cunho cl'artQ de 
tal modo elenula e com tão g-rantle preoc­
cupação do perfeição, qno nos julgamos 
muit as ,·ezes cm lH'esonçci cle artistas expe­
rimentado o não ele s imples eclucandos. E 
de facto. alurnno ·como .João Quoriol, como 
D . Beatriz ;\ri g;uoi , D. E thcr Primo da 
Costa, D. Mnria do Carmo Contreii as, 
D. i\far.'' Azancot, D. i\Ianuela Santiago, 
D. Dh·aAh·cs dosSanto~. D.JuvcnaliaFer­
raz Bra,·o, e ontras muitas que fig·urtwam 
no pro~Tainma da brilhante audição de 23 
~ão já. n ão diremos me tres c:onsumado , 
mas arti tas aprC'ciavci ~ cm toda a parte e 
que o ou,·om 0111 qunlcpt<'r occasiào com 
grande prazer. 

Qnanto à apresentação de Ru.'· Coelho, 
em 2.5, eis a no a itnprossão pessoill. 

Ruy Coelho, conforme fez imprimir iio 
programma (não sabemos com que i,ntuito ), 
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«fez o eu estudo de piano na Allcmanha 
com dh·crsoi:i pianistas celebres, como Ei­
sen berg·t'r, i\lischa, Demitric cu, imon. 
Actual111c11tc o tuda com .Alexandre Itoy 
Co la<;o, scn primeiro professor.» 

J<.;sto ultiuio poriodo da aposiilla ó real­
monto a unica que nos interessa. E esta­
mos convo11ciclos que um t;\ J püt ronn to ar­
tii:itico eo11co1Teu podcrosam(•ntc par:t que 
o turbulcllto rap::iz nos aprc·cntassc um 
êUlrniraxol programma com trc obra ma­
g·i l rae · - 1 'refodio e Fuga de Ba eh-Bu­
so11 i. l 'relwlio, coral e fuga dcCc arFrnnck, 
e Sonata em si 111e11or ele Liszt, - o, apraz-
11 0 dizC'l -o, rcali::;asse urna cxoeução muito 
i n tero:;sante, mni to artistiM, rn ui to pes­
soal, d 'ossns tres aclrniraveis obras pri­
mas. 

H11.\' Coelho é evidentornonlo um pia­
nista em extremo intellig·ento e Yibratil, 
pondo ao ::erviço d'csscs dotes um rncca­
ni mo que muitos lhe inYejarão. Ape11ns 
lhe notarrmos um mau cmpr('g'O elo pedal, 
<flH' muito pn•judicou principalrnonte o seu 
Bach, l' pouco elas ici mo na p~si<;ão, obri­
g·nndo-o a Clll'\'ílr-se do tal 1Hodo sobre o 
piano que nos dá uma inuLil i111pre silo ca­
ril'atural. l\lns são senõcs fll<.:e i:-; de rcme­
dinr e q ue nfto logram amcsquinha,r o in­
contcsta\'el morecimeiito do Lalentoso de­
but:rnte. 

Hu ,. Coelho tocou tambem urn Preludio 
ele hopin e uma peça na, que agradou 
ba ·tanto e foi bisada. 

XOT.\: - Huy Coelho to<·ou cm 11111 piano de Bc­
eh,.,t<'in, 1·uja 1·cdcn('ia nos foi por cll<' proprio ~ollici ­
tada, 1• não <'lll um piano <lc lh:H·h, 1·01110 f'l'7. annunci•tr 
nos progra111111as. Em questões 1lc <·onc1·~ão, Huy Coe­
lho (• positivamente sempre o mesmo! 

:;:** 

.Anto-hontem, 29, deYO ter-sC' effectnndo 
o <.:oncerto e·cola r da illu tre professora, 
D. A<lelia Ilei11z. 

Impcdr-1:os a coincidonciti de cl:itas do 
commontar este concerto, em que tomaYam 
1H1rte alg·nmas das melhores discipulns ela 
illustrc Jecdonista, como D .. Juclith de ou­
R<t l\lollo, D. Clnrisse Alves \' nlladares, D. 
l•:rnilia Hosa Alvos Vn llaclaros, lJ. Maria 
Irene Pi11lo , D. Luiza de C1:nva lho, rtc. 

1\ s nuclic;ões de D. Adelia Jlcinz clcsper­
ta111 sempre o 111ais vivo interesso; as alum­
nn:; estão optirnamente preparada· e os pro­
!!Tainma::; são excellentemc11tc c::colhidos. 
;fomos por i :;o a co1wicção cio que esta 
:;es~ão torú sido mais um tri umpho tanto 
JH"tra tt professora como para as discípu­
las. 

GrnçnH 1't nhc11çoada gcnero. idade elo pro­
f e sor Thi mot<>o da i h·ei rn, o nos~o 1110-

drsto fundo e111 favôr dos l\ lusico Pohros 
acha-!'e nug'nH'nUtdo com a ,.C'rlrn ele B.\:·tO. 
Prov(•m c•stc importante tlonaliYO, que do 
corriçiio ng-rnllecernos, da marcação cios lo­
ga.rC's p1na 11 audição dos alumno:; tl':iciuclle 
illnstro nrti sla , e ffectuada a 28 c1'estc mez, 
e cuja iinportnncia foi por cllc offc•rc•cicla it 
Ca ixn ele 80C't01To instituída peln 11 ossa 
folha. 

Em con ·C'qucneia do ul timo ncontcc-i­
montos polititos, não se realisou n excur­
são do OrphC'on Acaclemico de Coimbra, 
sendo ng·orn impossível leYal -a a. rffcito 
por v irtnclo dos trabalhos escolnres elos or­
plieonista , CJUe tem de fazer b revomento 
os seus netos finaes. 

i\o dia 21 crc te mez, o ministro da ln -
t rução Publica, sr. dr. ;.\Iag-alhãr Lima, 
inst1tlou a commissão nomeatla pelo go­
verno para estudar o modo do rC'g·enerar 
e ampliar o ens ino da musica l\O nos o 
paiz. 

Esti vcram presentes os srs . Yimrna da 
l\Iotta, presidente da commi são, A11tonio 
Forrrto, dircc:tor geral de ln trução Pu­
blica, Moreira de Sá, Dr. J osé de Padua, 
Dr. Jo~·cc . Aug·u to :\Jachado. 'l'homaz 
Borba, Franci co 13nhia, ;.\Jatta Junior, Ri­
beiro de Cnrn1lho (secretario) o Lamber­
tini. 

Por este ultimo foi lida uma exposi\ão 
sobro o estado actual da musica cm P or­
tug·rtl, Lroca11clo-so, sobre olla o sobro di­
versos assumptos, Yarins impressões o acer­
tando-se om <:omeçar os trabalhos 110 dia 
seg·uinte. 

O sr. ministro promettcu todo o apoio 
ú resoluções e propo tas que a commi ão 
ho1n-er de formular o asseg·urou quo em­
penharia a ua melhor dilig·entia para 
quo so aug·rncntasscm as Yerha orc;amen­
taes cm ftwôr do ensino e cli vu lg-<tçito da 
musica. 
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* * * 
1\o proximo dia 12 cffectua o tenor Julio 

Camara uma f<'sta mu ical, em que deYerá 
collabornr ua e posa e <listincta pianista, 
l\fadame Hitta amam, as irn corno 0 Yio­
loncellista João Pr.:_; os, o Yiolinista Luiz 
Barbo a, etc. 

* * * 
Em H> do corrente reali:_;ou-se o enlace 

matrimoninl da clislincta professora e pia­
ni ta, D. l\fo r in l\farg-nrida Franco, com o 
sr. , amuol .Arnaldo dos antos Brito, dig-110 
emprcg·ado elo qnaclro tclographo-postal. 

Aos nphos dcscjnmos todas as ,·cnturas 
apetec i ,feis. 

* * * 
A Fcdcrnção ~caclom ica ele Lisboa pro­

jcc'ta pa ra o principio do proximo mez um 
n oYo sarau d'arto. portug·uez~. 

Dc,·o tor lognr t'm S . Carlos como o que 
se deu no mesmo g·euoro cm 25 de março. 

*** 
O profo::-so·r-violini-ta Cario Du bini, do 

Porto, compoz ultimamente um Quarteto 
em lá menor, ele que no dizem muito bem . 

A pec;a foi ultimamente executada na 
sa la !\folio Abreu, d'aqnella cidade, pela 
sr.ª D . Ophelia d'OliYei ra (primeiro vio­
lino), Cario Dubini (segu ndo ), !\forei ra de 

it (\'ioleta) e H. ugg'ia ( '' ioloncello). 

:t:*:f: 

Recebem os o ·i. o nu mero da 6.a serie de 
u ma fo lha humorística , li ttoraria . theatral 
e a nnu ncindora, in Lit11 lada A Feira de San­
tos . 

Ag-rn.clecorn os o envio. 

* * * 
U ontem deve to r-se realisado, no Jard im 

Trindade (P ol'f o), o u lt imo dos conce .. tos 
symphon icos tl'c tn época.. 

l~sta ''ª ann nnciado pa .. a 15 e não poucle 
e:ffpctnar- o 11 'cs a occa ião, em causa dos 
ull.111os acontecimentos políticos. 

A propo ito d'ostc concerto db: o Diario 
de Roticias : - «Foi avultacfü;sima a con­
correnc:ia ao ultimo concer to d'esta col­
lccth·idade a r ti tic:i, que se realisou no 
Salão Jardim da Trindade. 

Ao principiai' o concerto recebeu o pu­
b lico com snrprcza a declaração do profes­
sor R:i~·111u11c10 ele :'lfacedo. que fora inti­
mado pela policia judkinria para não ser 
executada uma obra do :\I ig-uel Ang-elo, in­
c lnida 11 0 prog·rarn ma, por negação da au­
ctorisação dos herdeiros rl'aq uelle notavel 
professor . 

A assi tencia, no ontRnto, fez uma º'·a­
ção calorosa o onthusiastica a Raymundo 
de :\lacedo. 

O concerto clccorrPu c:om muito brilho, 
sondo acolhidos tom nutridas salnl de 
palma todo os bcllos numeros do esco­
lhido prog-ramma. Foram muito Yictoria­
dof; o di · tincto profc ·sor Ha.ymundo de :\!a­
cedo, o nHH"tro Pedro Blanch o Lncien 
Lnmhcrt. 
l~ma discípula ele H.<1.'' nn11Hlo de :.\!acedo 

leu uma n1cnsagcm ela snudação a este 
professor 0111 nome das restantes alumnas. 

* * * 
A começar 11 a cln fa elo hoje e a terminar 

cm 2 do julho) offot:tna o professor Rey 
Colaço, 110 salão do Gromio Líttontrio, 
uma série elo audic;õcs pinnisticns, em que 
tcrit occasi ão de a lH"('st>n tar-~o uma grande 
maioria dos seus :ict 11aos di cipulos. 

São seis seg·uncla -f('iras do optima musi­
ca, 0111 que bem se define uma sapiente 
ori011tac;~w artist ic:t o mu.i:; uma vez se 
compro,·arão o merilos pcdag-og-icos do 
notnxcl mestre. 

A pen ultima aucl içã.o tom feição h istor ica 
e a ultima con i ·te 0111 um concurso, em 
que ·erá executado por :23 alumnos o An­
dante wntabile e presto agitato, de :.\Ien­
dels ohn. 

* * * 
Em uma deliciosa 7>laquette que acaba­

mos de recebei·, od it<Hla esmorndamente 
pela casa. F'crin, d i;,,-11 os o talentoso critico, 
s r . A lfredo P in Lo (Sacnxom), toda a poesia 
que se cnce r i·n n a portugnes issima palavra 
Sawlade, desc1·e ,·011 clo- 11 os ao mesmo tem­
po orn sen t idas notns a ostrnctnra philoso­
p hica ela so uatn gnc OsC"ar ela Si lva côm­
poz lrn pouco sob aquoll c thorna e titu lo. 

Este bello tr:tbttlho ele programmatica 
musical, cujo envio muito agradecemos, 
vem adornado com o retrato e uma pagi­
na autog·rapha do inspirado composito1· 
portuguez. ! 

* * * 
Amanhlt. 1 de Junho, tem loga.r no sa­

lão da I llw;fmçfio l)ort11g11eza uma artis­
tic:a sessão c:.;colar, promo,·icla pelo mui 
d i tincto profcs ·or elo Consen·atorio, sr. 
:\fartos Garin. 

Entro onlros alumno:'i já c:onhccidos e 
applnud icloR, toniarã,o pnrto 11'<'sta festa os 
snrs. Lourcnc;o Yar<'lla Cid, .A ntonio Fra­
goso, U. J fil cla Carneiro e a propria filha 
do prOlllolor, D . .i\ larict Luiza Garin. 

Ag-radecomos o convite. 
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